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	Dedicatória

	 

	Para Jane Porter

	Por ter me dado uma chance.

	 









	Capítulo Um

	 

	 

	 

	— NÃO ACREDITO que você me convenceu a vir aqui.

	Noelle estava parada rente à porta de entrada do Grey’s Salloon com sua irmã mais nova, Holly, ao seu lado, balançando o corpo no ritmo da música enquanto Cole Swindell cantava sobre todas as formas que gostaria de ver sua garota.

	— Vamos, Noey! Vai ser ótimo para conhecer as pessoas da cidade!

	— Um bar? Você acha que no bar poderemos fazer novos amigos?

	Holly revirou os olhos. Algo que fazia muito ultimamente quando conversava com Noelle.

	— É uma taberna, irmã. Não um bar.

	Noelle olhou ao redor. Ela aprendeu um pouco sobre Marietta desde que se mudara para lá com Holly, mas não sabia muito sobre o Grey’s Salloon. Ficava na Main Street, na parte de trás do seu estúdio de dança, então, ela já o tinha visto e estava ciente de sua popularidade, mas ainda não havia entrado lá. O local condizia com o nome. Encostada a uma parede havia uma bancada desgastada, poltronas alinhadas ocupavam o lado oposto. Com espelhos manchados e assoalho riscado, Noelle era capaz de imaginar seus dias de auge, repleto de mulheres, bebidas e tiroteios ocasionais.

	— Pode chamar do que quiser. Um bar é um bar.

	— Tanto faz! — Holly a pegou pelo braço. — Tem duas banquetas desocupadas ali embaixo. Vamos!

	Noelle deixou sua irmã arrastá-la em direção à outra extremidade do bar, longe da agitação no centro, porém, próximo da pista de dança. Ali, o som da música animada era um pouco mais alto do que perto da porta, onde estavam antes. Ela teve de se inclinar para mais perto de Holly enquanto se sentavam e colocavam suas bolsas sobre a bancada. 

	— Não me sinto confortável, Holl. Eu disse, antes de sair de casa, que não queria isso.

	Sua irmã se virou na banqueta ficando de frente para ela, fazendo com que seus joelhos se tocassem.

	— Você está preparada. — Ela levantou o rosto de Noelle para si, com um toque gentil de sua mão. — Eu juro. Não teria te trazido aqui se não acreditasse nisso. 

	Noelle assentiu, não confiando em si mesma para responder de outra forma. 

	— Vou querer um uísque com água gaseificada e, pra ela, uma taça de vinho branco — Holly disse para o garçom que veio anotar os pedidos. Com um aceno de cabeça, ele se virou para preparar os drinques.

	Noelle virou-se um pouco na banqueta para olhar ao redor. Algumas poltronas estavam ocupadas: uma, aparentemente, com casais em um encontro duplo, e outra com um grupo de rapazes que curtia a noite da cidade. Ela reconheceu um deles, era pai de uma de suas alunas. O homem ao lado dele olhou em sua direção, mas ela se voltou para Holly evitando o contato visual. Não estava ali à procura de um homem, isso era fato. Na verdade, ela se questionou novamente por que estava sentava numa banqueta, em uma taberna, na sua noite de folga, quando preferiria estar imersa em um banho de espuma, lendo um bom livro.

	— Não faça isso.

	— Não faça o quê?

	Holly levou a taça de vinho, que o garçom acabara de servir, para perto de sua irmã.

	— Tome um gole e relaxe.

	— Estou relaxada. — Ela obedeceu e tomou um gole.

	— Não, não está. Você está pensando em todas as coisas que prefere fazer em vez de estar aqui, e eu te digo, de novo, você tem tempo de sobra na sua vida para hibernar em uma banheira e ler. — Ela tomou um pouco de seu uísque e levantou uma sobrancelha.

	Noelle meneou a cabeça e conteve a risada. 

	— É bizarro como você faz isso.

	— É um dom.

	— Ler a minha mente é um dom? 

	— Sim. Um dom que me fora concedido para evitar que você se feche, pense demais, ou se afaste do mundo.

	— Eu não faço nenhuma dessas coisas! — A tentativa de Noelle de se defender caiu por terra, droga, sua irmã estava certa. 

	Ela bebeu o vinho, pegou um amendoim na tigela de madeira à sua frente e o levou à boca, ao passo em que Holly revirava os olhos novamente. 

	— Não sou de beber muito — Noelle disse ao sorver outro gole de vinho.

	— Aí está outra coisa que estou cansada de saber sobre você. Um copo de vinho branco. Só isso. Nada mais. Ocasionais goles de uísque nas férias. O que não significa que você não possa sair, curtir um momento com outras pessoas, dançar e se divertir um pouco. Certo?

	Noelle respirou profundamente e suspirou. Dançar. Sim. Ela adorava dançar. E fazia isso desde que começara a andar, talvez até mesmo antes disso. Por hábito, esfregou sua coxa direita. 

	Holly percebeu e colocou a mão em seu braço.

	— Você está bem? Sente dor?

	Noelle balançou a cabeça.

	— Não. Desculpe. Estou bem.

	A música mudou e um grupo de pessoas se alinhou em uma fila, dançando; duas faziam parte do grupo de amigos que ela observou antes. O homem que olhara em sua direção estava de costas para ela, tinha cabelo loiro curto, vestia calça preta e uma camisa branca que contornava seu corpo como se tivesse sido confeccionada exclusivamente para ele. Estava muito bem vestido para uma taberna.

	Pela linguagem corporal dele, ela poderia dizer que não gostava da dança tanto quanto o amigo ao seu lado. Quatro mulheres estavam enfileiradas à frente deles, tentando ensinar os passos. Era desnecessário mencionar que elas faziam de tudo para que eles tivessem uma boa visão de seus traseiros.

	— Viu? Nós poderíamos fazer aquilo — Holly comentou.

	Fazer o quê? Rebolar o bumbum na frente dos caras? Noelle riu internamente.

	— Te daria oportunidade de se aproximar do cara que está observando.

	As bochechas de Noelle se ruborizaram enquanto ela se virava para repreender sua irmã, que agora portava uma expressão presunçosa. 

	— Eu não estava fazendo isso!

	— Acredito que a dama faz demasiados protestos. — Holly piscou e sorveu seu uísque.

	— Ugh! De novo, por que mesmo tenho que te aturar?

	— Porque você me ama. Porque somos parentes e porque… — O fluxo verbal de Holly fora interrompido quando Noelle caiu para frente com a taça de vinho na mão, derramando o conteúdo na bancada e no jeans de Holly.

	Noelle apoiou a taça sobre a mesa, pegou guardanapos e os entregou a Holly, que passou na calça algumas vezes antes de começar a limpar a bancada.

	— Ah, cara, foi mal! Eu e meu amigo temos dois pés esquerdos.

	Noelle virou o corpo e se deparou com o cara que havia cobiçado — maldita Holly por ter razão — ao lado do amigo que ele tentou acompanhar na dança.

	— Deixe-me ajudá-la. — O amigo do Cara Bonito pegou mais guardanapos e ajudou Holly com o restante da bagunça.

	— Está tudo bem. A bancada levou a pior. — Holly sorriu. — Não foi nada.

	— O mínimo que podemos fazer é pagar por outra taça de vinho. — O Cara Bonito acenou para o garçom e apontou para a taça de Noelle. Tudo o que ela conseguia pensar era que a voz dele lembrava uísque: suave e forte. Profunda, com um timbre que a aqueceu até seus dedos dos pés.

	Sem saber como conseguiu encontrar a voz, ela disse:

	— Está tudo bem. Sério. Eu só tomo uma taça e já estava quase no fim.

	— Você tinha tomado dois goles! — Holly comentou. — Deixe o bom moço te pagar um drinque.

	— Ou, melhor ainda, te convidar para dançar — o amigo do Cara Bonito se intrometeu, exibindo um sorriso que dizia a Noelle que havia algo a mais acontecendo do que um simples convite de dança. 

	O Cara Bonito assentiu.

	— Quer dançar? — Ele levantou a mão para ela, porém, Noelle apenas o encarou.

	— Eu não tenho certeza se é seguro dançar com vocês — Holly brincou, observando a taça de vinho vazia na bancada. 

	O amigo do Cara Bonito riu.

	— Por sorte, agora, a música é lenta. Essa nós garantimos. Nada de dança em fileira. — Ele fez uma careta e balançou a cabeça.

	Holly riu, saltou de sua banqueta e saiu caminhando sem olhar para trás.

	O Cara Bonito não tirou os olhos Noelle.

	— Bem, o que você diz? — Ele inclinou a cabeça, sua mão continuava estendida, esperando pela mão dela.

	**

	
WES SE SURPREENDEU quando ela aceitou. Ele a guiava para a pista de dança, ainda sem entender como ela não lhe deu um fora. Ele a notou no segundo em que ela entrara no Grey’s. Dizer que, aparentemente, ela queria estar em qualquer lugar, menos na taberna em um sábado à noite, era eufemismo. Inferno, ele mesmo se questionava a mesma coisa! Mas fora convencido por seu irmão, Mike, e seu amigo, Jeff, que moravam em Marietta, a tomar um ou dois drinques. 

	Ela não era do tipo insegura, de forma alguma. Com uma boa postura e uma noção elevada de consciência, ela se movimentava como alguém habituada a ser observada. Alguém que já havia se apresentado em um palco. Pela forma como ela andava, imaginou que pudesse até ser uma bailarina. 

	Ele percebeu a hesitação nos olhos dela. Alguém ou alguma coisa havia retirado parte daquela segurança, diminuindo-a consideravelmente. Era como se sua luz tivesse sido apagada. E mesmo que ele não pudesse explicar, tudo o que queria era saber o motivo por trás disso. 

	Ele a manteve perto de si, um braço envolto em sua cintura, o outro, segurando a sua mão. Eles se movimentaram conforme a batida da música, entrando em compasso com facilidade, ouvindo o cantor entoar sobre fazer as coisas da forma correta, com uma mulher em seus braços.

	— Você dança bem — ela comentou.

	— Obrigado. Não faço mais que a obrigação. Minha mãe insistiu que aprendêssemos quando éramos pequenos.

	— Já gosto dela.

	Ele sorriu. Grandes olhos azuis olhavam para ele.

	— Eu realmente sinto muito por ter feito você derrubar o drinque.

	— Está tudo bem. Minha irmã que tomou um banho, não eu. — Ela se virou e olhou para o amigo dele, Jeff, que ria de algo que sua irmã havia dito. — Apesar de eu ter a sensação de que havia algum tipo de esquema envolvido, não se tratava de apenas um passo de dança desajeitado.

	— Tenho que admitir que você acertou. Jeff queria conhecer a sua irmã…

	— Holly.

	— Holly. — Ele assentiu. — Tentei convencê-lo a desistir, mas ele pensou ser um plano infalível.

	— E você era apenas um inocente espectador.

	— Creio que possa alegar que sim. — A verdade era que Wes queria dançar com aquela mulher de pernas longas, cachos castanho-claro que flutuavam pela extensão de suas costas, e uma boca rosada perfeita que, como ele imaginou, não sorria há muito tempo. Então, quando Jeff sugeriu o plano, Wes concordou em levá-lo adiante. Afastar-se da fileira de dança era um bônus. Derramar a bebida em alguém não era o objetivo, almejavam apenas um mero esbarrão para iniciar uma conversa. Mas funcionou, então, quem era ele para reclamar?

	— Bem, como um cara como você veio parar aqui?

	Ele se afastou um pouco para trás e inclinou a cabeça.

	— Um cara como eu? Não tenho certeza se entendi a pergunta.

	Ela sorriu. E o restante do mundo se derreteu. É. O sorriso desta mulher precisava aparecer mais vezes. O tempo todo.

	— Você está muito bem vestido. Abandonou um evento formal para curtir com os amigos, ou algo parecido?

	Ele começou a rir.

	— Felizmente, não abandonei nenhum evento formal. Não nesta noite. Vim pra cá direto do trabalho, tomar um drinque e encontrar com meu irmão e alguns amigos. Devo me sentir ofendido por você considerar minha roupa de trabalho parecida com um traje de gala? 

	A risada dela flutuou pelo ar, o som era ainda melhor que seu sorriso.

	— Não. Você está bonito. Me desculpe. 

	Ele continuou se movimentando pela pista de dança, o corpo dela se movendo graciosamente contra o dele. Ela não perdeu nenhum passo. Definitivamente, uma bailarina.

	— Você disse que sua mãe fez com que aprendessem a dançar. Quantos irmãos você tem?

	— Três. Sou o mais velho. O cara na poltrona, com cabelo escuro, é meu irmão, Michael. Tenho outro irmão, Lucas, e nossa irmã, McKenna, é a mais nova.

	— Uau! Quatro crianças! E todos moram aqui?

	— Não. Bem, o Mike mora, agora. — Mesmo que a mulher em seus braços parecesse ser bondosa, ele não se sentia confortável em compartilhar a história de Mike sem permissão.

	— Você não mora aqui?

	— Não. Estou aqui porque…

	Como Wes tinha girado, não viu que Mike se aproximou por suas costas.

	— Desculpe interromper, Wes. Mas temos que ir.

	Wes ainda segurava a mulher em seus braços, só que parou de dançar.

	— Está tudo bem?

	— Sim. Tudo certo. — Mike se virou para a mulher: — Eu sinto muito. De verdade. Minha filha precisa da gente em casa…

	— Sem problema! Por favor, não se desculpe.

	Mike assentiu e saiu a caminho da porta.

	Wes olhou para ela:

	— Desculpa. Odeio ter que te deixar assim, deste jeito, mas…

	— Está tudo bem. Sério. Pode ir. É a sua família. Obrigada pela dança. E pela taça de vinho.

	— Eu não sei o seu nome! 

	— Vamos, Wes! Precisamos ir embora! — Mike gritou da mesa deles, onde pegava o seu casaco e o do Wes. 

	Wes se virou para seu irmão e voltou a olhar para ela. A mulher estava voltando para a bancada, acenando para ele.

	Droga! Ele caminhou até seu irmão, agarrou seu casaco e seguiu rumo à noite fria, em direção ao carro.

	— Não é normal você sair correndo assim. O que aconteceu? — Wes perguntou ao seu irmão logo que saíram. 

	Os dois entraram no banco traseiro do Carro Executivo antes que Mike pudesse responder. O motorista, Wilson, arrancou do meio-fio e dirigiu para casa sem uma palavra.

	— Nosso pai ligou e disse que Annalise estava passando por um momento difícil. Precisava de mim. Ela nos queria em casa.

	Wes assentiu. Annalise era a filha de Mike. Aos cinco anos de idade, passou pela terrível dor de perder a mãe. Pode-se dizer que a morte da esposa do Mike mexeu com Wes. Ele faria qualquer coisa por aquela menina. Qualquer coisa.

	Wes tinha voltado a Marietta há menos de vinte e quatro horas, mas já conseguia notar mudanças em sua sobrinha. Ela continuava a mesma menina inteligente e linda, capaz de iluminar uma sala, porém, em alguns momentos, sua luz desaparecia, o que partia o coração dele em dois.

	— Ela acorda chorando. Chamando por Anna. Só se acalma quando a abraço. Quando passo a noite com ela.

	Wes somente assentia. Não tinha filhos, então, era incapaz de compreender a dor de perder uma esposa e ter que ajudar uma criança que perdeu a mãe. A mudança para Marietta fora uma boa escolha para Mike e Annalise, de acordo com o que via. Apesar de não ser a residência fixa da família, estava se tornando exatamente isso depois que seu pai e, em seguida, Mike, se mudaram para lá.

	Enquanto seguiam pela Main Street para fora da cidade, rumo à casa, os pensamentos de Wes vagaram para a mulher com quem ele dançara. Não sabia o nome dela. Bem, a irmã se chamava Holly. Talvez pudesse encontrá-la a partir dessa informação. Sem saber explicar o porquê, queria vê-la novamente. O que não fazia sentido. Ele morava em Nova Iorque, não em Marietta. Estava ali em uma breve visita familiar.

	Mesmo com pouco tempo, se sentia curioso em relação à bailarina e determinado a descobrir mais sobre ela. 

	








	Capítulo Dois

	 

	 

	 

	WES TENTOU SE concentrar na papelada à sua frente, mas a imagem de certa morena de olhos azuis continuava surgindo em sua mente. Quando chegaram em casa na noite anterior, ele e Mike encontraram seu pai, Daniel St. Claire, sentado na velha cadeira de balanço de sua mãe segurando a neta, Annalise. A mãe de Wes comprou a cadeira no dia em que Mike anunciou a gravidez de Anna. Várias noites, a mãe deles havia feito exatamente o mesmo que seu pai fazia naquele instante com a neta. 

	Wes ofuscou as lembranças de sua mãe segurando Annalise naquela cadeira, com um lenço enrolado em torno da cabeça careca, o corpo tão pequeno e frágil. Câncer era como um animal raivoso sem receio em devorar. Marie St. Claire sempre fora uma mulher de postura vigorosa,  a doença a reduziu de tal maneira que revirava o estômago de Wes. 

	Annalise se acalmara nos braços do avô, mas se agarrou a Mike assim que ele a pegou no colo e a levou de volta ao seu quarto. O pai deles contou que ela gritava enquanto dormia, aparentemente sonhara com a mãe. Partiu o coração de Wes.

	Em seu escritório, localizado na extremidade sul da casa, Wes olhou pela janela. Com os dedos agitados, observava a neve fresca que caíra na noite anterior dançando pelo ar com o sopro da brisa. A neve na lateral da colina permanecia intocada, brilhando com a luz da manhã. 

	Seus pais compraram o terreno e construíram a casa principal quando Wes tinha quinze anos. Com o passar do tempo, inúmeras outras obras foram construídas e vários hectares foram bem tratados. A casa fazia parte de uma longa lista de propriedades que a família St. Claire possuía, incluindo uma casa em Paris, um apartamento em Florença e o principal complexo familiar em Nova Iorque.

	Michael viajava para o local onde aconteciam as competições, apesar de sua carreira como piloto de corrida estar passando por uma pausa. Lucas era dono de um apartamento em Nova Iorque, mas só Deus sabia onde ele estava na maior parte do tempo. Sua irmã, McKenna, também era difícil de rastrear. Era a única St. Claire que ainda vivia na casa dos pais, em Nova Iorque, no entanto, desde que seu pai se mudou de vez para Montana, o imóvel tornou-se praticamente propriedade dela. Porém, como possuía um espírito aventureiro, ela também não parava por lá. O pai deles voltava de vez em quando, só que após o falecimento de sua mãe, as visitas tornaram-se escassas e demoravam para acontecer.

	Tentar trabalhar era inútil. Estar em Marietta, nesta casa, resgatava memórias de sua mente, as quais temia que seu coração fosse incapaz de suportar. A casa, que já fora um lugar de lembranças alegres, repletas de Natais brancos e verões com pescaria no lago, para Wes, agora, cheirava a doença e morte. A mãe dele quis passar seus últimos meses ali, já que Montana era o lugar que mais gostava. Por isso que seu pai decidiu ficar, pensava Wes.

	Mas em Nova Iorque, Wes se distraía. A agitação da cidade misturada ao ritmo constante de sua rotina mantinha sua sanidade afastada do que era doloroso. Foi difícil para Wes acreditar em seu pai quando ele disse que estava de mudança para Marietta, deixando Nova Iorque, para fazer de Montana sua residência permanente. Não que Wes não gostasse de Marietta. Ele gostava. Mas a considerava um refúgio. Uma trégua por um curto período de tempo. Um lugar para passar as férias em família, para, depois, retornar à sua vida. E, então, sua mãe ficou doente, faleceu e… bem, não era mais a mesma coisa. Acreditava que jamais voltaria a ser.

	Ver Mike com Annalise, no entanto, mexeu com algo dentro de si que ele pensava não existir. Nunca fora do tipo de ficar pensando em sossegar e construir uma família, entretanto, agora, imagens de cercas brancas rodopiavam em sua cabeça. Eram distantes, como se estivessem cobertas por névoa, mas estavam lá.

	Dizer que ele amava trabalhar era eufemismo. Por ser o filho mais velho, desde cedo acreditava que ajudaria a administrar o império que seu pai construiu. Cursou Administração na Ivy League e exercia função de CEO no escritório da família St. Claire. Junto a seu contador, que trabalhava em casa, e seu advogado de tempo integral, era responsável pela folha de balanço da família. Era função de Wes trabalhar para manter e aumentar os negócios dos St. Claire para as futuras gerações.

	Seu sucesso no crescimento do patrimônio da família era, em grande parte, devido à sua atenção aos detalhes, nada era desconsiderado. E embora ele tivesse controle total das finanças familiares, ocasionalmente, quando seu pai queria propor um negócio, independente da proporção, Wes era o responsável.

	Aumentar o portfólio da família através de investimentos empresariais era o que ele mais amava fazer. Aquisições eram complexas, repletas de detalhes e negociações. Tal como uma boa amante, os negócios faziam seu sangue ferver. É verdade que o trabalho não tem a capacidade de substituir uma boa mulher, mas, para ele, assinar um contrato era mais emocionante e digno de seu tempo do que a maioria das mulheres que cruzou seu caminho. Casado com seu trabalho, ele tinha pouco tempo para pensar em qualquer outro tipo de união.

	Mais uma vez, a morena da taberna lhe veio à mente. Ela despertou sua curiosidade. Ele não tinha ideia se ela vivia em Marietta ou qual era a sua história. No entanto, quando a viu parada à porta do Grey’s acompanhada pela irmã, olhando ao redor em busca de um lugar para se sentar, ela se tornou o foco de sua atenção, o que prevaleceu até o momento em que foi embora com Mike. Talvez não deixara de ser, já que ele se encontrava sentado no escritório, olhando para a paisagem através da janela, refletindo sobre a forma como o jeans skinny que ela usava acentuava as pernas que pareciam não ter fim, e como seu sorriso lhe aquecera o corpo todo.

	Não. Ele estava em Marietta para ver seu pai, visitar Mike e Annalise. Não planejava ficar muito tempo. E, definitivamente, não tinha a intenção de se apegar a nada, ou ninguém, como era o caso.

	Uma batida na porta do escritório interrompeu suas divagações. 

	— Oi, irmão. Tem um minuto? — Mike enfiou a cabeça no vão da porta.

	Wes girou a cadeira em direção a seu irmão. 

	— Claro. Por favor, entre.

	Mike se sentou na cadeira em frente à mesa de Wes. 

	— Como está Annalise?

	— Melhor.

	Wes se sentiu aliviado, mas podia ver através das rugas que se formaram na testa de seu irmão que o estado emocional de sua filha estava longe de ser o que ele considerava aceitável.

	— Mudar pra cá fez uma grande diferença.

	Mike e Annalise se mudaram para Montana logo após o funeral de Anna. Ele dissera que precisavam de um novo começo. Novo cenário. Ele se lembrava da Anna em todos os lugares que olhava. E Annalise se recusava a ir à escola, não queria que Mike ficasse fora de seu alcance.

	— É bom ela ficar perto do avô e conviver com pessoas que não conheceram a Anna. Que não nos olham com pena toda vez que nos encontram. — Mike apoiou os cotovelos nos joelhos e passou a mão no rosto. Os olhos castanhos de Mike se destacavam entre o cabelo escuro e a barba por fazer em sua mandíbula. A tonalidade entre eles era totalmente um contraste, já que Wes puxara à mãe, com cabelo cor de areia e olhos azuis. No entanto, as pessoas diziam o tempo todo o quão óbvio eles eram irmãos, devido ao formato do corpo e da face.

	Wes se esforçou para não sorrir ao pensar na possibilidade de seu pai ser uma ajuda no que condizia à estabilidade emocional. Um homem de princípios, extremamente ético no trabalho e com uma gana para o sucesso que ultrapassava tudo o que Wes já vira em sua vida… demonstração de afeto não era a primeira coisa que vinha à mente quando se pensava em Daniel St. Claire.

	Como se estivesse lendo seus pensamentos, Mike disse:

	— É verdade. Ele se tornou mais sensível desde… — sua voz sumiu enquanto ele olhava para a janela e de volta para Wes.

	O pai deles realmente se tornara mais carinhoso desde a morte de sua mãe, mas Wes ainda tinha suas dúvidas.

	— Ele até convenceu Annalise a fazer aulas de balé. Alguém alugou a escola de dança e está dando aulas para crianças. Para adultos também, eu acho. De qualquer maneira, eu tive que ficar nas primeiras aulas de Annalise, mas agora ela adora. Idolatra a professora. 

	— Fico feliz em saber. Sério.

	— Mas não compreende nossa mudança pra cá.

	— Não totalmente. — Wes se inclinou para frente na cadeira, os cotovelos apoiados na mesa. Observou seu irmão por um momento e virou a cabeça para a janela. — Você não acha difícil ficar aqui? Depois de… tudo? 

	— Confesso que foi difícil no início. Minha cabeça ficava voltando ao velório, aos dias em que o ruído dos monitores tomavam conta da casa, e o cheiro ruim de… — Mike balançou a cabeça. — Mas desaparece. Está sendo preenchido por vibrações positivas.

	— Por causa de Annalise, aposto. — Wes sorriu e voltou o olhar para seu irmão.

	O rosto de Mike imitava o seu, um sorriso iluminava seus olhos que há pouco se encontravam obscuros por lembrar das perdas de entes queridos. 

	— Sim. Ela tem um jeitinho para fazer isso.

	Mesmo tendencioso, Wes, sem dúvida, considerava sua sobrinha uma das crianças mais bonitas que já tinha visto.

	— Não consigo imaginar que é obra do nosso pai.

	— O que é obra do seu pai?

	Os dois se viraram sem se levantarem e encararam a entrada do escritório de Wes. Daniel St. Claire estava em pé, perto da porta, e, mesmo à distância, sua presença dominava a sala. Tanto Wes quanto seu irmão arrumaram a postura, algo que aprenderam cedo que deveriam fazer sempre que estivessem na presença de seu pai.

	Com uma calça clara e camisa branca, coberta por um suéter azul-marinho, o pai deles se vestia de forma mais casual que o costume. Muito parecido com Wes, seu uniforme de rotina consistia em calça social de tonalidade escura e camisa feita sob medida. Um paletó e uma gravata complementavam o visual caso houvesse uma reunião de negócios.

	Wes ouviu a mulher que conheceu no Grey’s sussurrar em sua cabeça: Você está muito bem vestido. Abandonou um evento formal para curtir com os amigos, ou algo parecido? Ele nunca tinha sido questionado, por ninguém, homem ou mulher, sobre sua forma de se vestir. Desde que se mudou e passou a morar em Nova Iorque, não foi questionado. Não fazia diferença se estava a trabalho ou em um evento casual, Wes sempre aparecia bem vestido da cabeça aos pés. Seu pai havia lhes ensinado a ser assim. Bem, ele ensinou a todos. Wes era o único que ainda seguia à risca, mesmo sendo um homem adulto, com trinta e cinco anos. Mas sua vida também exigia que ele se portasse dessa forma. Quanto ao restante de seus irmãos, não podia dizer o mesmo.

	Todavia, em Montana ou não, nunca vira seu pai vestido de forma tão casual. Parecia até relaxado. Sim, havia mais rugas ao redor de seus olhos bem como ao redor de sua boca, mas o pai deles não aparentava ter mais de sessenta anos. O velho manteve a forma. Wes sabia que somente um exército seria capaz de derrubá-lo.

	— Nós estávamos apenas dizendo que Annalise traz certa alegria pra casa — afirmou Wes, tentando encobrir que conversavam sobre o seu pai.

	— Humph — foi tudo o que o pai deles emitiu, duvidando, mas ignorando o assunto. — Concordo. Aquela menina leva alegria a qualquer lugar.

	Wes voltou a encostar na cadeira. Claro, a criança era neta de Daniel St. Claire, mas nunca o ouvira dizer coisas tão agradáveis. Não que seu pai fosse um homem rude, ele era apenas mais… sério. Focado no trabalho. De colocar a mão na massa. De agir conforme as expectativas. Por isso era tão bem-sucedido. Contudo, Wes podia ver Annalise lapidando aquela fachada rigorosa, o que era… bom. Era estranho e levaria certo tempo para se acostumar, mas agradável.

	— Bem, vim contar que Annalise cochilou. Acho que ela ficou esgotada com o que aconteceu na noite anterior. Ela adormeceu no meu colo enquanto líamos uma história, então, a deitei em minha cama.

	Novamente, Wes meneou a cabeça. A pequena menina encontrou uma forma de adentrar o coração do velho, bem como em sua cama enorme, com espaço suficiente para acomodar quatro pessoas. Ele a encomendou sob medida quando a esposa ficou doente. Queria que ela se sentisse confortável. Ela brincou com ele, dizendo que não precisava de espaço para uma gangue para se sentir confortável em sua própria cama, mas Wes sabia que sua mãe amava a atenção e a forma como seu pai a adorava. Mesmo durão, Daniel St. Claire tinha adorado e amado a esposa em todos os níveis até que a morte os separou. Wes não havia desejado o mesmo tipo de amor em sua  vida até aquele momento, entretanto, gostava de ter o amor entre seus pais como exemplo.

	E não podia discutir com o fato de Annalise ter fisgado o avô com o dedo mindinho. A menina tinha dois tios, e também sua tia, a seu dispor, o que não mudaria.

	— E vim dizer a você, Wesley… — a voz profunda de seu pai o tirou de seus pensamentos — que inscrevi seu nome em um evento de caridade da cidade. 

	Todas as divagações sobre Annalise, sua mãe e a mulher misteriosa esvaíram de seu cérebro. O sorriso de escárnio de seu irmão não passou despercebido por Wes. Ele endireitou a coluna na cadeira novamente.

	— Pai, não ficarei aqui por muito tempo.

	Seu pai acenou com a mão.

	— Você possui tempo suficiente. Pode trabalhar de onde quiser, com certeza pode trabalhar daqui. — Ele movimentou a mão ao redor da sala, chamando a atenção para o ambiente bem estruturado onde Wes se sentava. 

	Wes apoiou os cotovelos na mesa e passou a mão em seu rosto. Uma pequena barba tinha se formado em sua mandíbula, tal como seu irmão, estava ciente de que podia relaxar um pouco em Montana.

	— Pai…

	— Não discuta comigo, filho. É por uma boa causa.

	Depois de trinta e cinco anos fazendo parte da família de Daniel St. Claire, Wes sabia  que o melhor a fazer era não argumentar. 

	— Encontrei com meu amigo do Grupo do Condado de Crawford e ele disse que está trabalhando na transformação de uma velha casa na Church Avenue em um centro educativo para crianças. Vai fornecer um lugar seguro para que elas fiquem após o horário escolar, na parte da tarde e nos finais de semana, assim como será um lugar que poderá auxiliá-las nas tarefas de casa.

	— Eu ouvi algo sobre isso — afirmou Mike. — Querem chamá-la de A Casa de Harry, em homenagem ao paramédico que faleceu há pouco tempo.

	— Isso. Morreu atropelado enquanto ajudava um casal de idosos a trocar um pneu furado. O motorista fugiu. Sua família é proprietária da maior mercearia da cidade.

	— E o que exatamente isso tem a ver comigo, pai? Ou com a nossa família?

	O pai deles limpou a garganta, como se sentisse necessidade de controlar suas emoções por um segundo. 

	— Sua mãe adorava esse lugar. Ela era bem próxima das senhoras da cidade, do grupo de costura, entre outros.

	Wes sabia o quanto sua mãe era querida em Marietta. Mas ainda tentava entender o que isso tinha a ver com ele e com seu pai lhe inscrever como voluntário para um evento de arrecadação de fundos.

	— Mas o restante da família — o pai deles continuou —, bem, somos vistos como “a família rica da colina”, se é que me entende.

	Wes também estava ciente da imagem que sua família passava, e, sendo honesto, nunca se preocupou com isso. Às vezes seus irmãos ficavam frustrados com o rótulo e McKenna, com certeza, o odiava, mas ele não se importava.

	— Talvez seja um daqueles eventos de leilão de solteiros, ouvi que já fizeram. Você teria que desfilar sem camisa no Grey’s. Mostrar às mulheres o que elas ganhariam ao desembolsar uma grana — Mike brincou.

	O ritmo cardíaco de Wes acelerou e o seu rosto corou. De jeito nenhum que o pai deles teria oferecido o filho como voluntário em algo desse tipo. Ou teria? O velho estava fazendo coisas que nunca havia feito antes, tomando decisões que Wes tinha dificuldade de entender. Deus o ajude se seu pai o jogou para os lobos. 
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